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Dedicatória especialíssima 

À minha esposa Lizete pela paciência e empenho, princi-

palmente nas madrugadas, quando costumo ler e escrever. Eu 

só sou o que sou, só tenho o que tenho, só faço o que faço e só 

consegui o que consegui por causa de você.
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Prefácio

Em certas ocasiões, fico com tanta ansiedade para con-

cluir algo que chego a ter raiva. E isso acontece quando estou 

escrevendo. Eu não serviria para ser roteirista, pois é uma tarefa 

árdua, uma vez que ele é pressionado a entregar logo o rotei-

ro, e eu sou daqueles que esperam chegar inspiração para pôr 

algo no papel. Mas com este livro que ora apresento aconteceu 

justamente o contrário. Levei aproximadamente uns cinco anos 

para encerrá-lo, visto que não posso dedicar-me exclusivamente 

a escrever, e só o faço quando me sobra um tempo, ou então, 

como disse, quando a luz da inspiração aparece. 

São trinta e cinco contos neste livro, só tendo começado 

a escrevê-los depois que criei os títulos, ou seja, foi a partir deles 

que desenvolvi cada enredo. Uma tarefa, confesso, muito tra-

balhosa e difícil. Em outros livros meus, somente criava o título 

a partir da metade, ou então ficavam vários dias sem título até 

aparecer um.

Eu não quero aqui comentar todos os contos, mas escolhi 

dois para apresentar ao leitor: Era uma vez uma escola na floresta e 

Uma cidade e seu tempo. O primeiro é sobre uma cidade fictícia, 

Cocal das Aves, onde só moram, claro, aves. Mas eu faço uma 

homenagem à verdadeira cidade, que é Cocal dos Alves, no norte 
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JOSÉ GREGÓRIO DA SILVA JÚNIOR

do Piauí, privilegiada por ter uma educação de qualidade, cujos 

alunos foram campeões em olimpíadas de várias disciplinas, 

tendo sido manchete nacional por um de seus alunos ter vencido 

concurso televisivo de grande emissora, o Soletrando. Já no outro 

conto, faço uma grande homenagem a minha querida Teresina, 

onde nasci e vivo até hoje, a qual não abandono em hipótese 

alguma.

Portanto, é com grande prazer que apresento este traba-

lho, que foi minuciosamente lapidado, fruto de uma trajetória 

às vezes cansativa. Agora, no entanto, o alívio é a grande satis-

fação, uma vez que acho a prática do escrever, além de solitária, 

sofrida, pois a obra nunca está do jeito que queremos. Relemos, 

podamos, mas sempre falta algo. Como dizia uma professora 

minha nos tempos de universidade, uma obra é sempre “incon-

clusa”, mas deixemos para os leitores continuá-la, já que o final 

que escolhemos nunca agrada a todos.

O Autor
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1. A Feira da Freira

Em uma longínqua cidade do interior da Paraíba, terra 

de cabra macho e mulher, sim senhor, existia um convento de 

freiras, ao lado do qual uns moleques gostavam de jogar futebol. 

Vez por outra, a pelota caía do lado de dentro do referido, 

onde as donzelas de Cristo viviam sua clausura espiritual. Os 

peladeiros eram o Casquinha, o Gobila, o Chibita e o Negro 

Pirró. Quando lá adentravam saltando o muro para recuperar 

o seu utensílio esportivo, às vezes, de esguelha, observavam as 

noviças em suas raras situações de entretenimento. Uma chamou-

lhes a atenção: a Piedade. Embora o hábito cobrisse-lhe toda a 

cabeça, dava para ver a face angelical, meiga, morena, lábios 

carnudos e dentes brancos e perfeitos, fabulosamente esculpidos 

pela natureza mãe. Dava ainda para perceber a protuberância 

que exibia a moça no seu busto, mesmo dentro de um vestido 

longo e acinzentado, que escondia suas carnes ainda virgens. 

Comentava-se que a Madre Superiora tinha uma extrema 

desconfiança de Piedade, talvez por esta ser jovem e bonita, 

enquanto aquela, sexagenária, era feia e flácida. A despensa 

estava em “época de vacas magras”, embora o Nordeste não 

passasse por seca ou escassez. Secas mesmo estavam todas as 

panelas do convento. Há que se destacar que não só de orações 
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